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RESUMO 
Esle lrabn lho leve como princ ipa l objec-
tivo estudar a idade à puberdade fisiológica 
de cabritos da raça Serrana, ecótipo Trans-
montano, nascidos cm duas épocas difere ntes 
do ano - Primavera e Inve rno . Neste sentido. 
em Vi la Rea l. ma is precisamente na Quinta 
de Prados. pertencente à Uni vers id.tdc d e 
Trás-os-Montes c Aho Douro (UTAD). I I 
cabritos nasc idos na Primavera e 14 nasc idos 
no Inverno foram aleatoriamente se lecciona-
dos para a rea li zação deste estudo. Os ca-
britos Semlllos nascidos na Primavera alca n-
çaram a pube rdade fi sio lógica com lima idade 
média de 4,9 meses, um peso (urpora l médio 
de 18,6 kg e uma percentagem de peso adul -
[ O médio de 33.9. Por seu [Urno. os cabritos 
nascidos no Inverno possuíam uma idade 
média de 4,0 meses. um peso corporal méd io 
de 16,8 kg e uma percentagem de peso adul -
to médio de 29.4. Neste es tudo. a é poca de 
nascimento não afectou significati vamc nt.e a 
precoc idade sexua l dos cabritos Serranos. 
ecó[i po Tr[lnSIllOlllano. 
ABSTRACT 
Thc muin airn 01' thi s papel' was to s tudy 
lhe onsel 0 1' physiological puberly 011 Se rra~ 
na, ecotypc TriJ llSIllOnlnllo. male kids bom 
in spring and \Vi nte r. 
The presenl slud)' was perfonncd in Vila 
Real (latitude 41 0 19' N, longitude 70 44' W 
anel ~I1titud e 4 79 mete rs), aI lhe Tnís·os-
Montes e AlIo Douro University farm of 
Prados. Elevcn spring bom anel founccn 
\Vintel' bom Serrana male k ids \Vere used on 
lhis s tlld y. Spring bom male kids <) uai ned 
physio logical puberly wi th a metln nge of 
4 .9 months. a mean body weight 01' 18 .6 kg. 
i.e. , a me;;l.I1 percclltage af adult body wcighl 
01' 33.9. Wintcr born mal e ki ds reac hed 
phys iological pube rty wirh a mean age of 
4.0 months. a mean body weight af 16.8 kg, 
i.c .. a IHca ll percenLage of aduh body \Vcighl 
a f 29.4. Spring und \V inter bom male kids 
presented the S<.lmc sexual precOl: ily. 
INTRODUÇÃO 
Do pOllto de vista produtivo, ° (;on he-
ci mento d ~l idade ü puberdade reveste-se de 
urna g ra nde import ft nc ia. pois pe rmi te ma-
ximi zar a utili zação produliva dos ani mais 
(SORENSEN Jr. , 1979 e ECHTERN KA· 
MP e LUNSTRA. 1984). Assim. quanto 
mai s depressa um reprodutor pude r se r Llti -
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lizado como tal, maior podení vir a ser a 
sua vida produtiva (ECHTERNKAMP e 
LUNSTRA, 1984), Por outro lado, se este 
animal estive r integrado num programa de 
melhoramento genético, o conhecimento da 
idade à puberdade poderá levar a um au-
mento do progresso genético. através da 
redução do intervalo entre gerações c, in-
clusive, poderá constituir um dos 
parâmetros a ter cm consideração quando 
da escolha dos futuros reprodutores (V A-
LENTIM, 1994), 
Dos numeroso s factores capazes de 
afectar a idade à puberdade, cabe destacar 
os genéticos, os nutricionais, os ambien-
tais e os sociais (SORENSEN Jr .. 1979 e 
JAINUDEEN e HAFEZ, 1987), A época 
de nascimento condiciona a entrada dos 
machos na puberdade, fundamentalmente 
devido a duas ordens de factores: fo-
toperíodo e crescimenlO (m uito depen-
dente das condições nutricionais ). Segun-
do WOOD el ai. ( 1991 ), HERBOSA el 
ai, ( 1994) e HERBOSA e FOSTER 
( 1996), o fOlOperíodo desempenha um pa-
pel muito mais importante no mecanismo 
da puberdade das fêmeas do que dos ma-
chos. Nestes últimos. o aparecimento da 
puberdade parece estar fundamentalmente 
relacionado com a aquisição de um grau 
de desenvolvimento corporal adequado 
(Chemineau , 1984; citado por BAPTISTA 
el ai" 1991), 
Este estudo teve como principal objecti-
vo estudar a idade à puberdade fisiológica 
de cabritos da raça Serrana, ecótipo Trans-
montano, nascidos na Primavera e no Inver-
no, 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este ensaio foi realizado cm Vila Real 
(latitude 41 0 19' N. longitude 7° 44' W e 
altitude 479 metros ). mais especificamente 
na Quinta de Prados, pertencente à 
UTAD, 
Para o efeito , utilizaram-se doi s grupos 
de cabritos da raça Serrana, ecótipo Trans-
montano: A - II cabritos nascidos. entre 
Maio e Junho de 2000, de parto simples ou 
duplo (54,5 vs, 45,5 %, X'=2,O; P>O,05 ) c B 
- 14 cabrilOS nascidos. em finais de Dezem-
bro de 2000, de parlO simples, duplo ou 
triplo (28,6 vs, 57,1 vs. 14,3%, X'=42 ,9; 
P-::;:O,OO I). As diferenças entre grupos, rela-
tivamente a este parâmetro, reve laram-se es-
tatisticamente sig nificativas (X ~=22.7: 
P<;O,OO I), 
Todos os cabritos, desmamados depois 
de terem triplicado o seu peso ao nascimen-
to, foram alimentados, em grupo, com feno 
de prados naturais e uma média de 400 a 
500 g/dia de alimento concentrado comer-
ciaI. 
A recolha de dados propriamente dita 
teve início quando os cabritos tinham sen-
sivelmente dois meses de idade. A partir de 
então. semanalmente, todos os cabritos fo-
ram pesados numa balança com jaula (sen-
sibi lidade mínima de 100 gramas). 
Doseamentos dos níveis de testostero-
na total 
Com o imuito de estudar a variação se-
manal dos níveis plasmáticos de testostero-
na to taL os cabritos foram sujeitos, pela 
manhã, a uma recolha de sangue, com o 
auxílio de tubos de ensaio vacuonizaelos e 
heparinizados, através de punção da veia 
jugular. Após a centrifugação do sangue. a 
3.000 Lp.m., durante IS minutos, procedeu-
se à separação do plasma sanguíneo. A téc-
nica de RIA utilizada na determinação dos 
níve is plasmúticos ele restos.terona total foi a 
indicada pela Diagllostic Prodllcls Corpo-
!'{/tiOll, fabricante dos tils (DEMETRIOU, 
1987). Os coeficientes médios de variação 
inter e intra-ensaio foram, respectivamente, 
de9,6e6, 1%, 
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TABELA I - Desenvolvimento peniano pós-parto 
Fase Descrição 
Estado infantil (processlls Ilrelhra visível), mas ainda aderente ii mucosa 
da membrana prepucial; glande peniana não visível. 
2 Processlls llrethra livre em cerca de IA de polegada; glande peniana não 
visível. 
3 Processlls urethra liv re ; ponta da glande visível. 
4 Processlls urelhra livre; glande peniana parcialmeme livre. 
5 Processlls urelhra livre; glande peniana totalmente livre. 
A valiação do grau de descida dos testículos 
Avaliação do desenvolvimento pc-
niano 
Semanalmente, procedeu-se à avaliação 
do desenvolvimento do pénis segundo a 
Tabela I, propos Ia por PRETORIUS e 
MARINCOWITZ ( 1968). 
Avaliação do grau de descida dos 
testículos 
Com a mesma periodicidade, procedeu-
se à avaliação do grau de descida do s 
testículos para a cavidade escrotal, ulilizan-
do para o efeito a tabela proposta por PRE-
TORIUS e MARINCOWITZ (1968) (Tabe-
la 2). 
Medições testiculares e escrotais 
Todas as semanas, depois de se em-
purrarem os testículos para o fundo do saco 
escrotal, procedeu-se ao seguinte conjunto 
de medições: 
TABELA 2 - Desenvolvimento peniano pós-parto 
Fase Descrição 
Nenhuma descida identificável. 
2 Identificação de uma ligeira descida. 
3 Descida dos testículos até meio do escroto. 
4 Testículos totalmente descidos. 
Medições testiculares e esc rotais 
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- Perímetro escrotal. envolvendo ambos 
os testículos, foi medido, ao longo do 
eixo ant.ero-posterior. na sua zona de 
maior ampl itude, inclui ndo () tecido 
escrOlal (tomado CO I11 u llla fila métrica 
Ilex íve!) (KNIGHT, 1977), 
- Comprimento testi cul ar, medido com 
Ulll paq uÍmctro , dcsde o top o do 
tes tículo até ao fund o do epidíd imo, 
incluindo o tecido cscrOlal. Os testícu-
los fora m medidos indivi dua lme nte 
(KNIGHT, 1977), 
- Difunetro testicular, to rnado COI11 um 
paquÍmetro, ao longo do eixo antcro-
poster ior. na sua zona de maior ampli-
tude, incluindo o tccido escrota l. Os 
tcs tícu los foram medidos indiv idual -
mente (KNIGHT, 1977), 
- Volume escrOlal. me,elido com a aj uda 
ele um orquidometro, 
Produção espermática 
Semanalmente, at é ~I obtenção do 
primeiro ejaculado, os cabritos foram sub-
metidos a e lectroejaclllação (aparelho Elec-
trajad. 
Neste estudo, considerou-se que os ca-
britos haviam alcançado a puberdade fi s i-
ológica quando produziram, pela primeira 
ve z, um ejacu lad o cont e nd o es pe rma-
tozóides viáve is. 
Análise estatística 
No sentido de ide ntificar d iferenças 
eSlal isticamenle signiri cat ivas e ntre al gun s 
parâ met ros, efec tuaram -se análi ses de 
variância (STEEL e TORRIE, 1980), A 
comparaçflo entre médias realizou-se se-
g und o o tes te de Bonfer ron i/ D u nn 
(DUNN , 196 1), Com o objecti vo de se 
comp a rarem frequ ê nc ia s, utili zo u- se o 
teste de X' (S NEDECOR e COCHRAN, 
1980), 
H.esultados e discussão 
Ao longo das várias semanas deste en-
saio, o peso corpor.iI médio dos ci.l britos 
Serranos pertence ntes ao grupo A va riou 
ent re Os I OA- 18,6 kg, enquamo que o dos 
cabritos pertencentes ao grupo B oscilou 
entre os 9,3-1 6,8 kg (Figura I ). 
\~ ~fl ,---------------------. 
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FIG URA I - Variaç:1o semanal do peso corporal dos 
cabritos dos grupos A (Primave ra) c I3 (lnvl! l"I1o) até 
ao IIlUIIlCIIIO do estabelecime nto da puberdade fis i-
ológica (X ±s). 
A o longo deste estudo, as diferenças de 
peso observadas entre os cabritos do grupo 
A mos t ra ra m- se pouco s ignificat iva s 
(7 .O;:::c. v.$ 13.9%). O mesmo verificou-se 
ent re os cab r ito s do g rup o B 
(5,0;:::c. v. :5:8, I %). Assim, no que ao peso 
corporal di z respeito. os grupos de cabritos 
estmJados reve laram-se bastante homogé-
neos. Nos dois grupos, o tipo de nasci men-
to (simples, dup lo ou triplo) não afectou si-
gnificativamente o aUlllento de peso apre-
sentado pe jos cabritos (P>0,05). 
Momento do estabelecimento da pu-
berdade fisiológica 
Nes te trabalho, os cabritos do gru po A 
alcan lfa ra m a puberdadc fisiológica com 
lima idade média de 4,9 meses, Ulll peso 
corporal médio de 18,6 kg e lIllla percenta-
gem ele peso adulto méelio ele 33,9 (Quadro 
1). Por seu turno, os cabritos do grupo B 
atingiram a puberdade fi siológica com uma 
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QUADRO I - Valores ele alguns parâmetros fi siológicos e morfológicos apresentados pelos 
cabritos Serranos dos grupos A (Primavera) e B (Inverno), aquando do eswbclecimento da 
puberdade fi siológica 
Idade (dias) 
Peso corporal (kg) 
I 
Percentagem de peso adu lto 
Perímetro escrotal (cm) 
Comprimento testicular tem) 
Diâmetro testicular (cm) 
Volume escrotal (cm3) 
a=a, para P>O,05 (entre colunas) 
a;;:b, para P::;:O,OO I (enlre colunas) 
ate, para P:50,OI (entre colunas). 
idade méd ia ele 4,0 meses, um peso corpo-
ra l médio de 16.8 kg e uma percentagem de 
peso aduho médio de 29,4. Assim sendo, os 
cabritos nasc idos na Primavera entraram na 
puberdade fisiológica com uma idade média 
c um peso corporal médio superior ao dos 
cab ritos nascidos no Inverno (P50,05). 
Porém, em te rmos de precocidade (% de 
peso adulto), 3S d i ferenç~ls registadas entre 
os cabritos nascidos na Primavera e os nas-
c idos no Inverno reve laram-se estat istica-
mente não signi ficativas (X 2=O,6; P>O,05). 
O período de .mestro sazonal das cabras 
Serranas, ecót ipo Transmontano, es tende-
-se de Janeiro a Abril (CORREIA el aI. , 
200 1). Neste sentido, os cabrilOs perten-
centes ao grupo B alcançaram a puberdade 
fi siológica no início da es tação reprodu ti va, 
enquanto que os cabritos do grupo A atingi-
ram esta mesma puberdade em plena estação 



















toperíodo desempenha um pape l muito mais 
importanle no estabelecimento da puberdade 
e ntre as fê meas do que elll re os machos 
(HERBOSA el ai., 1994 e HERBOSA e 
FOSTER , 1996). An tes de alcançarem a 
puberdade, as fêmeas têm mesmo de ser 
suje itas ao e feito in ibidor do fotoperíodo 
crescente ( Inverno-Primavera) (C HEM I-
NEAU el ai .. 1996 e GUER IN e MAT-
THEWS, 1998). De acordo com alguns re-
sultados encontrados neste ensaio, os ca-
britos Serranos, ecótipo Transmontano, não 
necessit ~lJn de ser expos tos a este efei to ini-
bidor. 
Neste trab::tl ho, não nos é possível des-
cr im inar a im port5nc ia re lativa do fo-
IOperíodo e do grau de desenvolvimento cor-
poral sobre o eSl:1belccime11lo da puberdade 
fisiológica nos cabritos do grupo B, uma vez 
que é mu ito possíve l que eles tenham alca-
nçado o grau de desenvolvimento umbral na 
I - Peso adulto = 57,0 kg (peso médio dos bodes Serranos - cçótipo Transtllonwno. com :1 anos de jrJ~dc 
C uma çondição corpora l de 3, penençcntes ao rebanho experimental da UTAD). 
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mesma altura cm que o rotoperíodo preval e~ 
ceme determinava O re inic io da actividade 
re prod uli va sazoll <J1 nas cabras Serranas. No 
caso dos cabritos do gru po A, ao g rau de 
desenvolvimento çurporal coube cer t<tmcnte 
um papel fundam ental no estabelec imento 
da puberdade fi siológica. 
TalHo no grupo A como no 8, o apare-
c imento da puberdade fi s io lógica não fo i 
condicionado pelo tipo de nascimento dos 
<:a brilOs (P>O.05). Ta l f<lcto não nos sur-
preendeu , uma vez que o cresc imento lme-
elido at ravés do <Illlnenlo de peso) dos ca-
britos nascidos de pano simples foi sempre 
es tati sticamente ig ual ao dos cabritos nasci-
dos de parto duplo ou tripl o (P>O,OS). 
Na semana anterior à da produção do 
primeiro ejaculado, a maioria dos cabritos de 
i.lmbos os gru pos apreseIllo ll um aumento 
signi ficativo das concentrações plnsmátic~ls 
de testosterona (P:50 ,OO I). Es te fenómeno é 
referido na generalidade da bibliografia COIl -
sultada. 
No momento do es tabelec imento da pu-
berdade fi siol ógica, onze (9 1,6%) dos ca-
br itos do grupo A possuíam um pén is com-
ple tamen te dese nvo lvi d o e ape nas UIll 
(8 ,4 %) apresentava UIll pén is aindu em de-
senvolvimento (fase 4). De igual modo. en-
tre os cabritos do grupo B. treze (92,9%) 
possuíam um pénis completamente descn-
volv ido c somente um (7.1 %) apresentava 
um pénis ainda em desenvolvi mento ( f'l SC 
4). Esta di fe rença entre grupos mostrou-se 
estatis ticamente n:1o s ig nilicativa C(=O. I; 
P>O,05). Nesta alt ura. todos os cabritos dos 
doi s grupos possuíam testículos bem fo rma-
dos e completamente desc idos para a cavi -
dade escrotal. Por outras palavras, quando 
do aparecimento ua puberdade fisiológica, a 
quase lOtai idade dos cabritos Serranos nas-
cidos na Primave ra c no Inve rno apresenta-
va um aparelho genital complclamenle de-
senvolvimento. 
CONCLUSÕ ES 
Tendo em conta as condições cm que o 
presente trab.dho roi desenvolv ido, il melO-
dologia uti li zad<l c os resultados obtidos. ju l-
gamos ser possíve l tirar as segui ntes con-
cl usões: 
Os cabritos Serranos nascidos na Pri -
mavera alc;'ll1~<.In!ln a puberdade fi si-
o lógica com lima idade média de 4.9 
meses. um peso corporal médio de 
18.6 kg e ulll a percentagem de peso 
adulto médio de 33,9. 
Os cabrito!\ Serranos nascidos no In-
verno atingiram a puberdade fi sio lógi-
ca com uma idade média de 4.0 me-
ses, um peso corporal médio de 16.8 
kg e uma percentagem de peso adulto 
méd io de 29,4. 
A precoc id ade se xual dos cabritos 
Serranos, ecólipo Transmontano, n:io 
fo i signifi cat ivamente afectada pelo 
facto deles terem nasc ido na Prima-
vera ou no Inverno. 
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